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Compreender como as características do microhábitat e da cavidade utilizadas para nidificação 
influenciam o sucesso reprodutivo da maracanã, Primolius maracana, é importante para determinar 
como as aves estão usando o ambiente e identificar os principais fatores ambientais influenciando 
a reprodução. Essas informações podem ser usadas para ações de manejo e conservação, além 
de auxiliar na compreensão de padrões da história natural da espécie. A maracanã possui ampla 
distribuição no Brasil, mas pouco se sabe sobre aspectos ecológicos básicos na escolha da 
cavidade-ninho e do sítio reprodutivo. Assim, nosso estudo teve como objetivo avaliar como a 
estrutura do ambiente e as características da cavidade-ninho influenciam o sucesso reprodutivo 
(quantidade de ovos total) da maracanã, Primolius maracana, na região de Curaçá, Bahia. Esse 
estudo foi realizado na região de Curaçá, Bahia, entre setembro de 2016 a abril de 2018. Um total 
de 38 variáveis foram amostradas. Para coleta das variáveis ambientais do microhábitat, um raio 
de 50 metros foi estabelecido ao redor de cada ninho. As espécies vegetais foram contabilizadas e 
classificadas quanto ao diâmetro à altura do solo (DAS) e em nível de espécie quando utilizadas 
pela maracanã como recurso alimentar. Os ovos foram monitorados durante duas estações 
reprodutivas num intervalo de 15 a 60 dias, de uma a quatro vezes, cada ninho. Para avaliar se 
houve diferença significativa para cada variável da estrutura do habitat, fizemos o teste-t Weltch 
entre ninhos ativos e inativos. Para verificar quais variáveis da estrutura do habitat poderiam 
melhor explicar o sucesso da maracanã em Curaçá, utilizamos a regressão logística. Para 
encontrar qual o melhor modelo preditivo para o sucesso dos ninhos, utilizamos todas as 
combinações possíveis das variáveis da estrutura do ambiente (função dredge - pacote MuMIn). 
Dentre as variáveis da cavidade-ninho, observamos que ninhos ativos apresentam uma 
profundidade para baixo maior que ninhos inativos (t= 2.356, df= 25.75 e p= 0.02). A partir de um 
modelo global com 27 variáveis de estrutura do ambiente, construímos os três modelos preditivos 
que melhor explicassem o sucesso reprodutivo da maracanã. Observamos que, no geral, a 
densidade de algaroba (Prosopis juliflora), altura da árvore ninho e densidade de quixabeira 
(Sideroxylon obtusifolium) são as variáveis que mais explicam o sucesso dos ninhos (presente em 
todos os modelos) assim como a variável diâmetro maior da abertura do ninho (DMA) (presente em 
dois modelos). O melhor modelo preditivo (df= 6, AICc= 136.8, AIC= 0 e peso= 0.49) aponta que a 
algaroba e DMA estão negativamente correlacionadas com o sucesso dos ninhos (p 0.000 e p 
0.000, respectivamente), enquanto que a altura da árvore, profundidade para trás (PRF trás) e a 
quixabeira estão positivamente relacionada ao sucesso (p 0.000, p = 0.01 e p 0.000). O sucesso 
reprodutivo das maracanãs pode estar associado a facilidade ou dificuldade da predação dos ovos, 
árvores mais altas e com menor DMA dificultam o acesso de predadores, a visibilidade do 
conteúdo do ninho e evitam a entrada de predadores de maior porte. As variáveis relacionadas a 
disponibilidade alimentar mostraram que a espécie exótica e invasora, algaroba, influência de 
forma negativa o sucesso reprodutivo enquanto que a quixabeira, espécie nativa com frutificação 
abundante no período de incubação dos ovos pode ser um fator importante no sucesso 
reprodutivo. Palavras-Chave: Reprodução, conservação, psitacídeo, Caatinga, Sideroxylon 
obtusifolium; Financiadores: Vale S.A. 
 


